
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Noite de debate em defesa da mulher 
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A nossa diretora da Secretaria das Mulheres, Lídia de S. 
Silva Penha, esteve presente nesta segunda-feira, dia 
05, na sessão especial em homenagem às mulheres, 
com o tema “Mulheres em Movimento por Liberdade, 
Autonomia e Democracia”, que aconteceu na Assem-
bleia Legislativa. 
A diretora representou as companheiras portuárias no 
debate sobre políticas públicas em prol das mulheres 
do nosso Estado, um dos mais violentos do País. Preci-
samos mudar essa realidade. Não tenha medo, mulher, 
denuncie o parceiro agressor, não aceite ofensas!   

Um parabéns especial para as mulheres portuárias, exemplo de luta e superação, 
pois muitas foram à luta e ainda administram casa, família e as atividades domés-
ticas. São mulheres de garra, que a cada dia enfrentam dados alarmantes do pre-
conceito e da violência que ainda estão disseminados em nossa sociedade. 
Segundo estudo realizado pelo Ipea e Fórum Brasileiro de Segurança Pública, em 
relação ao gênero, 4.621 mulheres foram assassinadas no Brasil em 2015, o que 
corresponde a uma taxa de 4,5 mortes para cada 100 mil mulheres. E, mais uma 
vez, as diferenças raciais ficaram evidenciadas: o crescimento do número de mor-
tes entre mulheres negras. Entre 2005 e 2015, a taxa de homicídios de mulheres 
não negras diminiu 7,4%. Já entre as mulheres negras, cresceu 22%. 
As mulheres negras capixabas têm 3,5 vezes mais chances de ser assassinadas do 
que as brancas. A realidade chocante foi demonstrada em um estudo da Unesco 
relativo ao ano de 2015. O Espírito Santo é o segundo do país com a maior taxa de 
homicídio de mulheres negras jovens do Brasil, perdendo apenas para Goiás. 
São dados chocantes, e temos que continuar na luta contra esse fantasma. Vamos 
lembrar sempre que uma mulher tem o poder de ser tudo aquilo que quiser. E 
todos sabemos que quando uma mulher coloca uma ideia na cabeça, sua força 
para concretizar é mais forte que todo poder do universo! 
 


